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PERFIL DE CONSUMIDORES PARAIBANOS FRENTE À COMPRA E AO 

USO DE INSETICIDAS DOMÉSTICOS  

 

PROFILE OF CONSUMERS FROM PARAIBAN FACING THE PURCHASE 

AND USE OF HOUSEHOLD INSECTICIDES 

 

Rosália Santos Ferreira¹* 

RESUMO 

 

As arboviroses primariamente transmitidas pelo Aedes aegypti: Dengue, Chikungunya e 

Zika, atualmente representam um extenso número de casos negligenciados em regiões 

tropicais de todo o mundo. Devido à ausência de vacinas para a erradicação ou redução 

da circulação viral, fez-se necessário o desenvolvimento de estratégias e diversos métodos 

de controle vetorial. Porém, a aplicação desses métodos ainda é um desafio, já que vários 

fatores interferem no controle efetivo dessas estratégias, como a deficiência na 

infraestrutura das áreas urbanas e limitações operacionais dos programas de controle. Em 

função do aumento de infestação nas residências, o uso de inseticidas domésticos como 

os aerossóis, pastilha e solução para aparelho elétrico entre outros se tornaram uma 

estratégia de prevenção e controle de insetos nos domicílios. Em vista disso, o presente 

estudo teve como objetivo avaliar o padrão de uso pessoal de inseticidas domésticos no 

estado da Paraíba. Para esse fim, foi utilizada como estratégia a aplicação de questionários 

presenciais e online pela ferramenta do Google Forms, sendo o mesmo composto por 35 

perguntas de múltipla escolha abrangendo três tópicos: sociodemográfico, transmissão de 

arboviroses e consumo de inseticidas domésticos. No total, foi obtido uma abrangência 

de 444 informantes de 40 cidades do estado da Paraíba. Conforme os resultados obtidos 

foi observado que não houve uma diferença significativa (P = 0,8150) entre a renda 

mensal e a média de compra de inseticidas, contudo há uma diferença significativa (P = 

P = 0,0268) entre a frequência das visitas pela vigilância epidemiológica e a média anual 

de compra de 5,37 para as residências que receberam visitas e 4,28 para as que não foram 

visitadas pelos agentes de endemias. Outros fatores também foram associados a compra 

exacerbada de inseticidas domésticos, um deles foi o armazenamento de água em relação 

ao uso de inseticidas e repelentes. Onde havia o armazenamento, cerca de 62% da 

população relataram fazer o uso de inseticidas e/ou repelentes, já para aqueles que não 

fazem o armazenamento apenas 50% fazem o uso destes produtos. A presença de terrenos 

baldios e casas abandonadas são fatores de risco que influenciam na frequência de compra 

desses produtos há mais de cinco anos pelos informantes, tendo o preço e marca do 

produto como fatores decisivos. Destes o tipo aerossol é o mais utilizado, seguro e eficaz 

contra picadas de mosquitos. Entretanto, para aqueles que não utilizam nenhum tipo de 

inseticida e/ou repelente a principal motivação foi referente ao risco de utilização. Assim 

foi identificado que diversos fatores têm impacto na decisão e necessidade de aquisição 

dos inseticidas domésticos para a proteção e controle de adultos por parte dos 

informantes. Consequentemente, esse uso indiscriminado de inseticidas tem imposto uma 

pressão de seleção adicional as intervenções de controle utilizados pelos órgãos de saúde 

pública e ao uso doméstico, podendo assim agir como uma pressão de seleção adicional 

na evolução da resistência metabólica do vetor. 

 

Palavras-chave:  Aedes aegypti. Arboviroses. Inseticida. Piretróides. 
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ABSTRACT 

 

Arboviruses primarily transmitted by Aedes aegypti: Dengue, Chikungunya and Zika, 

currently represent an extensive number of neglected cases in tropical regions around the 

world. Due to the lack of vaccines for the eradication or reduction of viral circulation, it 

was necessary to develop strategies and several vector control methods. However, the 

application of these methods is still a challenge, since several factors interfere in the 

effective control of these strategies, such as the deficiency in infrastructure in urban areas 

and operational limitations of the control programs. Due to the increase in infestation in 

homes, the use of household insecticides such as aerosols, tablets and solutions for 

electrical appliances, among others, have become a strategy for preventing and 

controlling insects in homes. In view of this, this study aimed to evaluate the pattern of 

personal use of domestic insecticides in the state of Paraíba. For this purpose, the 

application of face-to-face and online questionnaires using the Google Forms tool was 

used as a strategy, consisting of 35 multiple-choice questions covering three topics: 

sociodemographic, transmission of arboviruses and consumption of domestic insecticides. 

In total, 444 informants from 40 cities in the state of Paraíba were reached. According to 

the results obtained, it was observed that there was no significant difference (P = 0.8150) 

between the monthly income and the average purchase of insecticides, however there is 

a significant difference (P = 0.0268) between the frequency of visits by epidemiological 

surveillance and the average annual purchase of 5.37 for homes that received visits and 

4.28 for those that were not visited by agents of endemic diseases. Other factors were also 

associated with the exacerbated purchase of household insecticides, one of which was 

water storage in relation to the use of insecticides and repellents. Where there was storage, 

about 62% of the population reported using insecticides and/or repellents, whereas for 

those who do not do storage, only 50% use these products. The presence of vacant lots 

and abandoned houses are risk factors that influence the frequency of purchase of these 

products for more than five years by informants, with the price and brand of the product 

as decisive factors. Of these, the aerosol type is the most used, safe and effective against 

mosquito bites. However, for those who do not use any type of insecticide and/or repellent, 

the main motivation was related to the risk of use. Thus, it was identified that several 

factors have an impact on the decision and need to purchase domestic insecticides for the 

protection and control of adults by informants. Consequently, this indiscriminate use of 

insecticides has imposed additional selection pressure on the control interventions used 

by public health agencies and on domestic use, and may thus act as an additional selection 

pressure on the evolution of the vector's metabolic resistance.. 

 

Keywords: Aedes aegypti. Arboviruses. Insecticide. Pyrethroids. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O mosquito Aedes aegypti é um dos mais importantes transmissores de 

arboviroses no mundo, tendo como principais os vírus da Dengue, Zika, Chikungunya e 

Febre amarela (BRASIL, 2020). Diversos fatores estão associados à proliferação de 

insetos vetores, seja a falta de medidas preventivas nos domicílios, a ausência de um 

controle químico efetivo, ou até mesmo fatores genéticos e ambientais como a 

temperatura, umidade e disponibilidade de criadouros (AMELIA-YAP et al., 2018).  

As doenças transmitidas por insetos vetores atualmente representam um extenso 

número de casos negligenciados em regiões tropicais de todo o mundo. De acordo com 

estimativas recentes, 390 milhões de infecções são causadas pelo vírus da dengue por 

ano, dos quais 96 milhões se manifestam clinicamente, com distinto grau de gravidade da 

doença (VALENZUELA; AKSOY, 2018; BRASÍLIA 2019).  

O Brasil é um dos países que apresenta um cenário epidemiológico grave por 

apresentar regiões com condições ambientais favoráveis às populações de A. aegypti, 

como temperatura, clima, precipitação, umidade, cobertura vegetal, velocidade do vento 

e a presença de criadouros (SILVA et al., 2016). Junto a isso, a intercorrência na 

periodicidade das visitas domiciliares pelos agentes de endemias, o descuido por parte da 

população e possível ineficiência dos programas de controle vetorial têm contribuído para 

o aumento das infestações (FERNÁNDEZ-SALAS et al., 2015).  

É notório que a rápida urbanização, aliada a sérios problemas de saneamento 

básico, tem provocado uma constante proliferação de insetos vetores, visto que ao longo 

de sua adaptação ao meio urbano tornou-se restritamente doméstico (BESERRA et al., 

2006). Em 2020, no Brasil, 987.173 casos prováveis de dengue foram notificados, tendo  

a região Centro-Oeste a maior taxa de incidência, seguida das regiões Sul, Sudeste, 

Nordeste e Norte. O Nordeste representa a quarta menor incidência da doença quando 

comparada as outras regiões nesse período (BRASIL, 2021; MASCARENHAS et al., 

2020). 

Particularmente, em regiões do Nordeste brasileiro em 2020, foram notificados 

(2,68 casos de dengue / 100 mil habitantes), com maior taxa de incidência no estado da 

Bahia para a Chikungunya, representando 0,58 casos / 100 mil habitantes (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2020). Já no estado da Paraíba, em 2020, foram registrados 6.476 casos 

prováveis de Dengue, 1.761 para Chikungunya e pelo vírus Zika foram notificados 321 

casos prováveis (PARAÍBA, 2020). 
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Devido à ausência de vacinas para a erradicação ou redução da circulação viral e 

tratamentos específicos para a população humana acometida, fez-se necessário a criação 

de estratégias e diversos métodos de controle que vão desde medidas sociais, 

monitoramento seletivo, aplicação de inseticidas, agentes de controle biológico e 

tecnologias aplicadas como técnicas moleculares (VALLE et al., 2015; ZARA et al., 

2016). A aplicação desses métodos ainda é um desafio, já que vários fatores interferem 

na utilização dessas estratégias, como a deficiência na infraestrutura nas áreas urbanas, 

que compreende desde a coleta de lixo ineficiente até a falta de água nos domicílios 

(ZARA et al., 2016).  

Em função do aumento das infestações nas residências, o uso de inseticidas 

particularmente, na forma de aerossóis, pastilha e solução para aparelho elétrico, solução 

pulverizadora, isca espiral, repelente corporal e aparelhos de eletrocussão, se tornaram 

comuns nos domicílios urbanos. Com isso deixado de lado muitas vezes o controle 

mecânico como a limpeza das caixas d'água, instalação de telas em portas e janelas e  

manutenção em vasos de plantas e outros recipientes (DIEL; FACCHINI; 

DALLAGNOL, 2003).  

Dentre os inseticidas mais utilizados no controle vetorial, estão os piretróides, 

esses por serem biodegradáveis, extraídos de um vegetal da família Asteraceae, 

dificilmente causam intoxicação em aves e mamíferos. Porém, nos insetos  a ação rápida 

e eficaz, causando paralisia e morte imediata, fenômeno denominado “knockdown”. 

(SANTOS et al., 2007; MONTANHA; PIMPÃO, 2011). Por outro lado, a utilização 

excessiva de inseticidas químicos tem mostrado efeitos contrários e muitas vezes 

ineficientes na redução populacional do vetor, conforme o estudo de Gray et al. (2018), 

o qual demostrou um aumento significativo na taxa de sobrevivência dos mosquitos 

expostos aos inseticidas domésticos, tornando assim as intervenções ineficazes. 

De acordo com Heydari et al. (2017), eficácia e custo dos inseticidas domésticos 

são fatores importantes na escolha de compra influenciando a população local na 

aquisição de inseticidas domésticos, o qual pode desempenhar um papel significativo na 

evolução da resistência em populações de mosquitos.  

O estado da Paraíba tem apresentado altos índices de infestação do mosquito A. 

aegypti sendo, de fato evidenciado nos últimos anos nos boletins epidemiológicos 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; PARAÍBA, 2019). Em 2019, dados epidemiológicos 

revelaram um aumento de 66,99% de casos prováveis de dengue, 35,59% para 

Chikungunya e 7,42%  a doença aguda pelo vírus Zika em relação ao mesmo período de 
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2018 (PARAÍBA, 2019). Já em 2020, até a 30ª semana epidemiológica, foi registrada 

uma diminuição dos casos prováveis das três arboviroses no estado da Paraíba porém, 

outras 6 regiões do Nordeste apresentaram aumento de casos quando comparados ao ano 

passado na Paraíba (PARAÍBA, 2020).  

O presente estudo justifica-se pelo fato de estar relacionado a uma problemática 

de saúde pública a nível nacional, mediante ao aumento das infestações, o que pode 

repercutir no uso pessoal de inseticidas domésticos. Assim, por meio da aplicação de 

questionários e ferramentas de pesquisa de amplo alcance, pode-se obter um perfil da 

extensão do uso de inseticidas domésticos no estado da Paraíba. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada no estado da Paraíba, localizado na região 

Nordeste do Brasil, através da aplicação de formulários entre os meses de março a 

setembro de 2020. Realizada de forma individual presencial nas cidades de Campina 

Grande, João Pessoa, Umbuzeiro, Coremas e patos e online em diversas cidades do 

estado, foi utilizado a ferramenta Google Forms com a divulgação e engajamento através 

das plataformas de redes sociais Facebook, WhatsApp e Instagram.  

O formulário foi composto por 35 perguntas de múltipla escolha sendo nove delas 

de forma semiestruturadas, abrangendo três tópicos: Sociodemográfico, Transmissão de 

arboviroses e Utilização de inseticidas domésticos. O primeiro tópico incluiu perguntas 

sobre renda familiar mensal, grau de escolaridade, localização do domicílio, problemas 

relacionados à infraestrutura e ao saneamento básico, ao abastecimento e armazenamento 

de água. Em relação as arboviroses, as perguntas abrangiam formas de diagnóstico, meios 

de comunicação para obtenção de informações relacionadas as doenças, produtos 

adquiridos para combate e prevenção, tipos de estratégias de controle, frequência da 

compra de inseticidas domésticos e/ou repelentes corporais e sua eficiência no combate 

aos vetores (apêndice A). Além disso o nome das marcas citadas pelos informantes não 

foi mencionado na presente pesquisa abordando unicamente sua composição. Apenas 

pessoas residentes do estado da Paraíba foram selecionadas para participar da pesquisa, 

como método de inclusão.  

Não houve identificação nominal nem risco moral paras os participantes, sem 

qualquer interferência do pesquisador. Um Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) foi aplicado após o aceite de participação do entrevistado tanto de forma física 
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como online (Google Forms). Os resultados foram expressos em valores reais e 

percentuais utilizando o programa Excel (Windows 2010) e testes estatísticos utilizando 

o Teste T de duas amostras independentes. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No total foram obtidos 444 informantes residentes do estado da Paraíba, destes 

44,66% residem na cidade de Campina Grande, seguido de João Pessoa (23,06%), 

Umbuzeiro (9,71%), Coremas (9,47%), Patos (7,77%) e 5,34% dos informantes 

residentes em diversas cidades do estado da Paraíba.  

A pesquisa revelou alguns fatores de risco, como o armazenamento de água, 

limitação do controle de adultos por parte da vigilância epidemiológica, saneamento 

básico e de infraestrutura irregulares que contribuem diretamente no consumo exacerbado 

de vários tipos de inseticidas domésticos. Além disso, a carência do conhecimento acerca 

das arboviroses que pode influenciar no tipo de proteção individual contra a proliferação 

do mosquito nas residências.   

Inicialmente, foi investigado o perfil socioeconômico e socioambiental para 

identificar aspectos como situação econômica, escolaridade, moradia e localização da 

mesma. A maior parte dos informantes 46% possuem uma renda de um a três salários 

mínimos, conforme a média salarial para a região Nordeste do Brasil que é de R$ 

1.539,00. Especificadamente para o estado da Paraíba o rendimento mensal domiciliar 

por renda per capita era de R$ 929,00 até 2019 (IBGE, 2020). Os dados obtidos não 

indicam que a renda familiar mensal é um possível fator na influência da aquisição de 

inseticidas domésticos. Através da relação entre a renda e a quantidade de produtos 

adquiridos em 12 meses, podemos observar através do teste T que ao comparar as duas 

médias independentes que 4,22 é a média  para os consumidores que possuem uma renda 

de zero até três salários mínimos e para aqueles que possuem de três até nove salários 

mínimos uma média de 4,36. Fato que indica que o consumo de inseticidas não está 

relacionado a renda da população em estudo. Logo essa diferença não foi considerada 

significativa onde o valor de P é igual a 0,8150, com um intervalo de confiança de 95% 

desta diferença.  

 

O entendimento de quais doenças são transmitidas e o seu vetor se torna um fator 

importante na prevenção das arboviroses. Foi observado que independente do grau de 

escolaridade há uma proporção semelhante na indicação de Dengue, Chikungunya e Zika 
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como viroses transmitidas por A. aegypti. Enquanto no que se diz respeito ao 

conhecimento do vírus da Febre Amarela não foi expressivo, esse entendimento possa 

estar  relacionado a não ocorrência no estado da Paraíba (Figura 1). 

 

Figura 1. Relação entre o grau de escolaridade dos informantes e o 

conhecimento sobre as arboviroses, Paraíba, 2020. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

Outro fator de grande contribuição na proliferação de mosquitos é o 

armazenamento de água. Segundo Agência Brasil (2011), no Nordeste 72,1% dos 

criadouros do mosquito estão relacionados ao abastecimento de água. Dessa forma 

mesmo que 95% do abastecimento de água nos domicílios dos consumidores seja através 

da rede geral de abastecimento, grande parte faz algum tipo de armazenamento, tendo a 

caixa d’água como uma das mais utilizadas. Conforme Silva et al. (2020) à distribuição 

dos casos de dengue na Paraíba, especificamente no sertão, se destaca pela alta incidência 

de dengue, que pode ser causada pela estiagem e pelo abastecimento intermitente, fazendo 

com que as pessoas armazenam água de maneira inadequada e forneçam criadouros para 

mosquitos. 

Essa disponibilidade de criadouros pode influenciar no alto consumo de 

inseticidas e/ou repelentes corporais, uma vez que 76,14% dos consumidores que 

relataram algum tipo de armazenamento de água, também indicaram a utilização de 

inseticidas e/ou repelentes corporais. Desses ainda temos 38% que diz não utilizar 

nenhum tipo de inseticida doméstico e repelente corporal (Figura 2). Tendo como 

principal motivo o risco de utilização (32,69%); seguido da dúvida sobre a eficiência 
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(22,12%); não havia necessidade (19,23%); alergia (15,38%) e preço ou limitação 

financeira (10,58%). 

Enquanto aqueles que não fazem nenhum tipo de armazenamento, 

correspondendo a 23,86% também foi relatado a distribuição da utilização de inseticidas 

e/ou repelentes corporais (Figura 2). Dentre esses, foi observado que 50% dessa 

população não faz uso de nenhum tipo de inseticida ou repelente corporal, pelos seguintes 

motivos: risco de utilização (35%); não havia necessidade (25%); alergia (20%); dúvida 

sobre a eficiência (15%) e preço ou limitação financeira (5%). 

Entre as razões  para o referido uso de inseticidas e repelentes foram mencionados: 

proteção contra picadas de mosquitos (79%); doenças causadas por mosquitos (47%) e 

também a proteção contra baratas, escorpiões e cupins (38%). 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 
 

Assim, todos os consumidores que indicaram não utilizar inseticidas e repelentes, 

citaram o risco de utilização sendo um dos principais fatores, supostamente por 

associarem esses compostos a produtos tóxicos como os venenos, ou que já tiveram 

experiências desagradáveis na aplicação dos mesmos. Entre os fatores citados, apenas 

limitação financeira foi significativo através do teste T com 95% de significância em 

relação aos outros fatores indicados para a não utilização de inseticidas e repelentes 

(Figura 3).  

38%
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19%
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Inseticidas e repelentes Apenas repelentes

Figura 2. Utilização de inseticidas e/ou repelentes corporais nos domicílios em que há 

armazenamento e não há armazenamento de água, Paraíba, 2020. 
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Figura 3. Principais motivos da não utilização de inseticidas e repelentes 

corporais pelos consumidores, Paraíba, 2020. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

Outro fator importante é o papel da vigilância epidemiológica através das visitas 

domiciliares por meio dos agentes de endemias, que segundo o estudo de Diniz et al., 

(2019) deve ser continua para manter os índices de infestações baixos no intuito de que 

não haja o aumento na época de maior proliferação. De acordo com o Programa Nacional 

de Controle de Dengue (PNCD), através da Portaria nº 1.347, pelo Ministério da Saúde 

um dos métodos de controle é o uso de larvicidas, além de ações de campanhas por meio 

de mutirões de limpeza ambiental (PARANÁ, 2020).  

Tendo em vista essa priorização, o uso de larvicidas foi o método mais citado nas 

entrevistas, e não o de adultos como no caso dos carros fumacê, que pode influenciar o 

padrão de consumo de inseticidas domésticos para o controle de adultos, seja devido a 

importunação ou receio da transmissão de arboviroses.  

No geral, 45% dos consumidores utilizam inseticidas domésticos há mais de cinco 

anos. A média de utilização durante o ano, correspondeu a 5,37 entre aqueles que 

receberam visitas dos agentes de saúde e 4,28 para aqueles que relataram não haver 

visitas, o qual sugere impacto não significativo (P = 0,0268), indicando que não há 

associação entre o número de visitas dos agentes de endemias e a média de compra de 

inseticidas, sugerindo possíveis limitações nas ações de políticas públicas do controle 

vetorial.  

Ademais a localização dos domicílios dos informantes é um aspecto importante 

na aquisição de inseticidas e repelentes corporais, onde a maior parte se encontrava na 

periferia da cidade, sendo relatado vários problemas correspondentes a falha no 
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saneamento básico e a falta de infraestrutura próximos as residências que contribuem para 

a proliferação de vetores de doenças como o mosquito A. aegypti. 

Entre essas problemáticas a mais citada foi a presença de terrenos baldios, 

correspondendo também a um dos principais fatores relacionados com a compra mensal, 

bimestral e trimestral de inseticidas e repelentes. Foram observadas diferenças 

significativas na proporção de terrenos baldios e casas abandonadas, enquanto para esgoto 

a céu aberto e borracharia houve um padrão semelhante no perfil de compra (Figura 4). 

De fato, outro estudo menciona que a grande quantidade de terrenos baldios e casas 

abandonadas contribuem no lapso das ações de controle vetorial, por conta dos inúmeros 

tipos de criadouros existentes nesses locais e o difícil acesso pela vigilância 

epidemiológica (FRANÇA et al., 2017).  

 

Figura 4. Frequência da aquisição de inseticidas e repelentes corporais 

relacionados aos principais fatores de risco, Paraíba, 2020. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

 

Desse modo, vale ressaltar que a redução na eficácia do controle vetorial não 

depende apenas das ações por parte de órgãos públicos, mas também do 

comprometimento da população (FRANÇA et al., 2017). Sendo fundamental a 

disseminação de informações sobre prevenção das infestações do vetor, portanto, foi 

analisado o tipo de meio de comunicação que os consumidores obtêm informações sobre 

prevenção e formas de controle, tendo a televisão como principal meio de informação.  
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Resultado similar ao estudo de Oliveira et al. (2015) realizado no estado do Piauí 

nordeste do Brasil, que identificou maior influência dos comerciais de TV e rádio, além 

da indicação de vizinhos e familiares. Diante disso se torna um dos fatores importantes 

na indução da aquisição desses produtos. Mesmo assim, foi notado no presente estudo 

que a escolha do produto no supermercado é devido ao preço e a marca dos mesmos pelos 

informantes que obtêm essas informações pela televisão (Figura 5).  

 

Figura 5. Fatores que influenciam na compra de inseticidas domésticos pelos 

consumidores que obtêm informação por televisão, Paraíba, 2020. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 
Existem vários tipos de formulações e formas de utilização disponíveis nos 

supermercados. Os informantes indicaram a modalidade de spray como a mais utilizada, 

representando 75%, além de ser considerado o produto mais seguro e eficaz (64%) 

(Figura 6), também foi destacado o quesito comodidade (31,14%). De acordo com 

Fonseca et al. (2020) esse tipo de inseticida é usado com maior frequência pela fácil e 

prática utilização e,  por isso, mais comum no comércio. 
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Figura 6. Inseticidas considerados mais seguros e eficazes pelos consumidores, 

Paraíba, 2020. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

A comercialização de inseticidas domésticos obteve um aumento de 240% nos 

últimos cinco anos, em meses mais quentes e úmidos no Brasil (CASTRO et al., 2019).  

De fato, um dos avanços mais importantes no controle de artrópodes transmissores de 

doenças foi o desenvolvimento de pesticidas químicos. Porém, o uso frequente ou 

descontinuado nos últimos 60 anos levou ao aumento da resistência (FARIA; ROSA; 

FACCHINI, 2009). 

Conforme o aumento da resistência e redução da eficiência em populações de A. 

aegypti, maior parte dessas populações possuem resistência a este tipo de adulticida, 

devido a intensa frequência da utilização destes compostos que causam uma mudança 

genotípica muito rápida sob uma acentuada pressão seletiva exercida pelos piretróides 

(GARCIA, 2017).  

A evolução da resistência tem sido primariamente relacionada com o mecanismo 

denominado resistência kdr (knockdown resistance), mediante as mutações no canal de 

sódio que causam alterações no local alvo dos inseticidas, resultando em uma 

sensibilidade reduzida e consequentemente levando a uma resistência (MEDEIROS et 

al., 2020 apud PEREIRA et al., 2014). Existem vários tipos de mutações associadas aos 

piretróides já descritas, como Leu1014Phe; Met918Thr; Val 1016 Ile; Phe1534Cys e 

Ile1011Met, distribuídas em todo território nacional (COSTA, 2017). 

Em relação as marcas mais utilizadas pelos consumidores três delas se destacam 

(A, B e C), cujos os nomes não são mencionados, apenas suas composições e 

concentrações. A marca A foi a mais comprada nos últimos 12 meses pelos consumidores 
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(52,17%), composta por Transflutrina (0,02% - 0,040%), Imiprotrina (0,02%), 

Cipermetrina (0,05%) e Permetrina (0,050%) com um total de 255 unidades compradas 

em 12 meses, marca B correspondendo a 113 unidade e a marca C 100 unidades (série 2) 

(Figura 7).   

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

Figura 7. Quantidade de produtos comprados pelos consumidores em 

diferentes marcas em 12 meses, Paraíba, 2020. 
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Figura 8. Diferentes formulações químicas das principais marcas de inseticidas 

domésticos (Aerossóis convencionais e Elétricos) comercializados no Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

De acordo com a comercialização dos inseticidas domésticos em supermercados 

a vasta maioria, cerca de seis marcas distintas, tem em sua composição os piretróides em 

diversas concentrações e composições. No Brasil, existe uma variedade de formulações 

químicas a base de piretróides, como podemos observar no diagrama abaixo (Figura 8). 

Essas mesmas formulações têm concentrações diferentes em cada marca citada, 

sejam elas do tipo aerossol ou elétrico. Fato que pode ocasionar uma resistência cruzada 

em razão da utilização das mesmas classes ou de diferentes tipos de inseticidas, sendo 

cada vez mais frequente populações de insetos com uma vasta diversidade de mecanismos 

de resistência devido principalmente a utilização não coordenada dos programas de 

controle e do uso doméstico (VALLE et al., 2015). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Aspectos socioambientais no ambiente urbano dos consumidores, como o déficit 

no saneamento básico, o abastecimento intermitente, o armazenamento de água incorreto, 

a coleta de lixo inadequado, a presença de terrenos baldios e a baixa vigilância 

epidemiológica agregado a limitação do controle de mosquitos adultos, têm impacto na 

decisão e necessidade de aquisição de inseticidas domésticos para proteção e controle.  

Portanto, tal uso indiscriminado de inseticidas domésticos tem imposto uma 

pressão de seleção adicional as intervenções de controle pelos órgãos de saúde pública, 

havendo impactos futuros devido ao tempo de vida útil desses compostos. Frente a rápida 

e intensa seleção imposta pelos inseticidas domésticos, em conjunto com a negligência 

da população, a qual não faz do controle mecânico como o uso de telas em janelas e 

portas, eliminação de possíveis criadouros e a limpeza de caixas d’água o principal meio 

de controle e prevenção das infestações do mosquito. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado, 

O senhor (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: 

ANÁLISE DO PERFIL DE COMPRA E USO DE INSETICIDAS 

DOMÉSTICOS NO NORDESTE DO BRASIL VISANDO O CONTROLE DO 

VETORIAL DO Aedes aegypti, sob a responsabilidade de: Rosália Santos Ferreira 

e do orientador Dr. Walter Fabricio Silva Martins, de forma totalmente voluntária. 

Antes de decidir sobre sua permissão para a participação na pesquisa, é 

importante que entenda a finalidade da mesma e como ela se realizará. Portanto, leia 

atentamente as informações que seguem. 

Esta pesquisa tem como OBJETIVO Avaliar o perfil e padrão de uso 

pessoal de inseticidas domésticos no controle populacional do vetor A. aegypti nos 

estados do Ceará (Barro e Fortaleza); Rio Grande do Norte (Parelhas, Natal e São 

Paulo do Potengi), Paraíba (Campina Grande, João Pessoa, Umbuzeiro, Patos e 

Coremas) e Pernambuco (Recife e Santa cruz). Sendo JUSTIFICADA pela 

problemática de saúde pública encontrada no Brasil e em todo o mundo, indicando 

uma necessidade urgente em investimentos em pesquisa, mediante as dificuldades 

enfrentadas para controlar as infestações do inseto vetor em áreas consideradas de 

risco. Por meio deste questionário podemos obter um melhor conhecimento e 

detalhamento da extensão do uso de inseticidas domésticos por parte da população, 

sendo importante não só para determinar se há ou não eficácia no controle da 

infestação do mosquito, mas também para determinar a disposição no investimento 

do consumo de produtos, e quais fatores influenciam a decisão de adquirir um 

produto para prevenção e combate do inseto vetor. Contribuindo assim nas pesquisas 

sobre a redução populacional do A. aegypti, como também na melhoria da qualidade 

de vida e saúde da população humana, auxiliando os programas de controle e a 
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população em geral sobre a melhor forma de combater o vetor, então  apenas com 

sua autorização realizaremos a coleta dos dados. 

Essa pesquisa será realizada com pessoas que residem nos estados do 

Ceará (Barro e Fortaleza); Rio Grande do Norte (Parelhas, Natal e São Paulo do 

Potengi), Paraíba (Campina Grande, João Pessoa, Umbuzeiro, Patos e Coremas) e 

Pernambuco (Recife e Santa Cruz). Não participarão da pesquisa pessoas que não 

residem nessas cidades citadas acima. A presente pesquisa por meio da aplicação de 

questionários trará BENÉFICIOS com dados rápidos e importantes abrangendo 

uma ampla população, de forma quali-quantitativa mantendo o anonimato dos 

entrevistados, SEM NENHUM CUSTO ou COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

aos participantes. Tendo como RISCO, danos de origem psicológica como cansaço 

ou aborrecimento ao responder perguntas gerando desconforto e estresse ao sujeito 

exposto em participar do estudo, sendo considerado pela CNS Resolução 466/2012 

item V um grau de risco mínimo. 

Ao pesquisador caberá o desenvolvimento da pesquisa de forma 

confidencial; entretanto, quando necessário for, poderá revelar os resultados por 

meio de trabalhos de conclusão de curso e artigos científicos, cumprindo as 

exigências da Resolução Nº. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério 

da Saúde.  

O voluntário poderá recusar-se a participar, ou retirar seu 

consentimento a qualquer fase da realização da pesquisa ora proposta, não 

havendo qualquer penalização ou prejuízo. 

O participante terá assistência e acompanhamento durante o 

desenvolvimento da pesquisa de acordo com Resolução Nº. 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde/Ministério da Saúde. 

Os dados individuais serão mantidos sob sigilo absoluto e será 

garantida a privacidade dos participantes, antes, durante e após a finalização do 

estudo. Será garantido que o participante da pesquisa receberá uma via do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Os resultados da pesquisa poderão ser apresentados em congressos e 

publicações científicas, sem qualquer meio de identificação dos participantes, 

no sentido de contribuir para ampliar o nível de conhecimento a respeito das 

condições estudadas. (Res. 466/2012, IV. 3. g. e. h.) 
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Em caso de dúvidas, você poderá obter maiores informações entrando 

em contato com Rosália Santos Ferreira e Walter Fabricio Silva Martins, através 

dos telefones (83)3315-3320/ (83) 3315-3300 ou através dos e-mails: 

lemmol.uepb@gmail.com ou do endereço: Universidade Estadual da 

Paraíba, Rua: Baraúnas, 351 – Campina Grande, PB. Caso suas dúvidas não 

sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam negados, favor 

recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa, localizado no 2º andar, Prédio 

Administrativo da Reitoria da Universidade Estadual da Paraíba, Campina 

Grande – PB, Telefone 3315 3373, e-mail: cep@uepb.edu.br  e da CONEP 

(quando pertinente). e da CONEP (quando pertinente). 

CONSENTIMENTO 

Após ter sido informado sobre a finalidade da pesquisa ANÁLISE 

DO PERFIL DE COMPRA E USO DE INSETICIDAS DOMÉSTICOS 

NO NORDESTE DO BRASIL VISANDO O CONTROLE DO 

VETORIAL DO Aedes aegypti e ter lido os esclarecimentos prestados no 

presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu 

__________________________________________________autorizo a 

participação no estudo, como também dou permissão para que os dados 

obtidos sejam utilizados para os fins estabelecidos, preservando a nossa 

identidade. Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador, 

em duas vias de igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder 

do pesquisador. 

Local e Data 

___________________________________________  

Assinatura do Participante 

___________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador (Orientador) 
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